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-------------------------------------------Ano VIII. Número 1.690 Macapá, 2a.-feiua, 4 de junho de 1973 

ATOS DO PODER EXDCUTIVO 
(P) Nº 853 de 30 de maio de 1973. 

O Governador do Te rritório Federal do Amapá, no 
u so das atribuições que lhe são conferidas em Lei , e ten­
do em vista o que consta ào Processo nº 2.075i73-SEGOV., 

RESOLV E: 

Art. 12 - ELOGIAR. os servidores: Dr. José de Ari­
mathéa Vermet Cavalcanti, Diretor do Serviço de Pessoa l, 
s!mbolo 5-C; Domicio Campos de Magalhã es, Diretor 1 da 
Divisão de Finanças, símbolo 5-C; Augt1s to Monte de Al­
meida, Che fe da Seção de Seleção e Aperfeiçoamento, s im­
bolo 5-F; Walter Luiz Moura P alha , Chefe da Seção d e Ca­
dastro, Lotação e Movimentação. símbolo 5-F; Raimundo 
P ereir a dos Santos, Chefe da Seção de Classificação e Re­
tribuição de Cargos e Emprege3, símbolo 5-F; Maria Cristi­
na Homobo no Brito, Chefe da Seçr o de Legislação, Direitos 
e Deveres, símbolo 5-F; Edembu:-go Coélho de Almelc!:~, 
Chefe da Seção do Expediente, sirr:bolo 7-F; João Fn:ire 
da Silva; Antonio Rodrigues Costa Júnior e Manoel Rodl'l­
gues de Albuquerque, ocupantes d (> cargo de Oficial de Ad­
ministração, nível 12-A; Messias Guedes de Oliveira, Ar­
mazenlsta, nível 10-B; Llorne Edrrundo de Araújo, E•cre­
Vi'nte-Datilógrafo, n ivel 7; Waldemar Martins de Oliveira, 
Porteiro, nível 9-A; João Câncio Barbosa da Conce!ç~o. Pe­
dreiro, nlvel 8-A ; André Pereira da Graça, Arquivis ta, ní­
vel 7-A e Afonso Vitor Corrêa da Costa, Escrltur<'lr!o con­
tratado, todos lotados na Secreta ria de Administração e 
F inanças; Josemh; Mendes d~ Sous<~, Assessol' Especial de 
Segurança e Informações, s!mbolo 5-C, lotado no Gabln('te 
do Governador; Leonll de Aquino Pena Amanajás, Diretor 
do Ginásio Orientado para o Trabalho, s ímbolo 4-F, lotado 
na Secretaria de Educação, Saúde e Serviços Sociais e Er­
nanl Marinho F erreira, Chefe da Seção do Expediente da 
Secretaria de Governo, s lrnbolo 7-F, pela de dicação, al to 
senso de responsabilidade e elevaco espírito de colaboração 1 

com que se h~uveram durante O!i ser viços de inscri~·ão, ela­
boração, aplicação e correção das p rovas dos cand idatos ao 
Concurso Público para o preenchimento de vagas existen­
tes na Tabela àe Pessoa l Temporürlo desta Unidade que, 
sem medirem hora de trabalho, empenharam-se com Eieno­
do para que as tarefas que lhes 1 oram l mpo~tas, fo~sem 
cumprida fielmente, dentro dos pnzos f ixados. organizando 
um t rabalho sério, digno de encômios e do reconheclm~nto 
deste Governo. 

Ar t. 2º - Revogadas a s disposições em contrário. 

P alácio do Setentrião, em Macapà, 30 d e maio de 1973. 

842 da República e 30º da Criação d o Território F e-
deral do Amapá. 

José Lisboa Freire 
Governador 

Ministério da Educação e Cultura 

Fundação ~1ovimcuto Brasileiro de Allahetizaçãu ~ ~l0011AL 

PROJETO MOBRAL - INL 

Concurso Nacional de Obras Nova s 

Premio MOBRAL de Literatura 

REGULAMENTO 
Do Premio 

01. - O Pre mio MOBRAL de Literatura, In st ituído 
p ela Fundação Movimento Brasileiro de AHobetização, em 
convênio c1m o Inst ituto Nacional do Livro, am~os do 
Ministério da Educação e Cu ltura , será conferido o obras 
ln ~dila s , em Hn gu::~ verná~ula , nos termos desle Regulamento. 

02. - O Premio MODRAL de Literatura será atrl 
buldo a obras escolhidas por Comls.são Julgadora especia l­
mente designada pelo MOBRAL e INL para ta l flm. e que 
t enham como objetivo contribuir para a ampliação do uni­
verso cultt:ra l do neo- leltor e que sejam adequadas, por 
sua linguagem I! t emática, à clientela visada. 

03. - O número de obras escolhidas será !ixado pelo 
MOBRAL, levando-se em conta ::s dlsponibilidad~s flnao­
cE l ~·as da entidade para o corrente exercício. 

Dos Valores 

04. - O P remio MOBRA L de Literatura será atri­
builo a cada obra que a Comissão Julgadora recomendar 
para a coedlção, recebendo cada obr a classificada o premio 
no valor de Cr$ 15.ooo,oo (quinze mil cruzeiros). 

0!1. - O va lor do premio acima especificado corres­
pende à quitação dos direitos a utorais da primeira edição 
da obra q ue será de l oo.ooo exemplares. Fica desde já e s­
tabelecido que o iVlOBRAL poderá, por si ou por editora 
por ele autorizada, fazer novas edi~ões da obra, garantidos 
os direitos autorais do AUTOR (ou Cessionário), que serão 
acertados naquela ocasião. 

06. - As obras premiadas serão coeditadas pela 
Fundação Movimento Brasilei ro de Alfabetização/ Instituto 
Nacional do Livro e Editoras. 

07. - Os originais deverão ser apresentados em 3 
(três) vias, acompanhados de um envelope lacrado, conten­
do externamente: T ítut.o da obra, pseudônimo e nome do 
premio a que se concorre. In temamente, uma ficha com 
pseudônimo , nome do autor, endereço completo e nome do 
premio a que concorre. 

08. - Os autores poderão indicar 3 (três) Editoras, 
em ordem de prioridade, com as qua is o MOBRAL/INL po­
deriam negoci:::r a coedição. Caso não se chPgue a acordo 
com as editoras Indicadas p elo au tor , o MOERAL/INL fa­
rão realizar licitação pora a coedlçíio da referida o~ra. 

09. - As obras concorrentes serão entregues direta­
mente à Fundação Movimento Brasileiro à '! Alfabetização, 
à rua Voluntários d a Pátria n o 53, na cidade do Rio de Ja­
neiro (G Bl, ou remetidas pelo Correio, sob registro postal, 
preferencialmente, via aérea, Será considerada a data do 
r egistro postal para a v alidade da inscrição. 

10. - Não haverá limite quanto ao número de obra1 
com que o autor poderá concorrer. 

1 1. - A Inscrição das obras concorrente • será feita 
a partir das 10:00 h oras do dia 25 de julho, sendo encerr a­
da à s 17:00 horas do dia lO do me• de agosto do cor rente 
ano. 

DA COMISSÃO JULGAD ORA 

12. - A Co missão Julgadora ser:í nomeada por P or­
taria do Exmo. S r. Ministro da Eli u<'ação e Cultura, medi­
ante indicação do MOBRAL/INL, sendo que o Coordenad()r 
do referido P remio se rá Ind icado pela Fundação Movimen­
to Brasileiro de Alfabetização. 

CRITf:RIOS DE .JULGAMENTO 

13. Para Julgamento dos t extos. de\·erão se r o!:lser­
vados preliminar me nte: 

a) e~s or ig ina is de verão ser apr esentados em 75 a 85 lau­
das da t ilogr~fadas. de 30 linhns cada uma, cspaçu 2 em 3 vias; 

b) a linguagem deve ser acessível ao nco-leitor; 



2a.-feira, 4 de j unho áe HJ73 DIARIO CWICIAL 2a. pãg. 

As Repurti~ões Públicas ! 
'Territorlsis de verão remeter 
o ~xped iente destipado il pu. 
IJ!i~at;ão neste DlARlO OFI­
CIAL diàriame11tc, até às 
l.'~:au horas, exceto aos sába­
cos quando deverão fa zw-lo 
até às 11:30 horas. 

EXPEDIE NT E As Rt' pnrtições Públicss 
cingir-~e-ão l:ts !ll:ls \natu res 
anuais rc l'J ovndas até 23 <ie 
I e verei r o de cada aJJ o 3 i·.a 
ini ciadae, em qualquer épocu 
pelos órgiios com pt•\entes, 

JMPRENSA OFICIAL 
* 'lt• •• *,." 
DIRETOR 

I A fiJl1 de posslbilílar a 
. remrsn de va lores anotTJRn­i l'lhados de esc!er t!cimc·nrks 
' quanto f! tJua n~11ca~5o, St'Jli· 

Carlos de And-rade f ,Jrztes 
As recla.nações pertin en­

tes à matéria Ntri'buida, nos 
llaGos rie erros ou omissées, 
aeveri1o set· formuladas por 
escrito, à Seção ~e Redaçfio, 
das 9 às 13:30 horas. no má­
ximo até í2 h o r a s a pós a 
safda dos órgãos oficiais. 

DIÁRIO OFICIAL 
fm pre~so 1:as Cficina~; da lmpr~ns,~> <Hicial 

MAf.:APA - T. F. AMJ.PA 
clt~uros use'll os interes,.:adfls 
prerert>nclalmnte cheque r u 
vale pos tal. 

Anu al . 
Se:11estral. 

ASSINATURAS 
Cr$ 25,00 

12,50 

Os bUplomentús às edi-
çõ8s rlo& órgãos ciicia ls r."ú 

I se tornererào aos assfnanth:s 
que 11s F-o li citarem n o ato ·(,.a 
at~sina tu ra. 

_ Os origillais dever ão ser 
T rim estral 
Número avu lso. 

« 

(( 

6,25 
0,30 

datllogr afad t>s e a utenticados, 
Ye~s!llvadas, por queru íle di­
~Qita ~!l.suras e emenda s. 

O funcionário público lo-
• "• • "" *" !.le r I t r· d «BRP. SfLIA - F:ste Diário Oficial é encontn'!do pa::a l~itu- , ,0 • e a um ~scoolo 1· e 

.c:xcetuadas as para o ex­
t e ri or, que serl<' sem p r e 
anuais as asEinaturas pod'-'r­
se-ão tomar , ~:m qualquer 
época, pot· 11 eis meses ou um 
auo. 

tou t'nra fazer Jl ' < a tl!l ' tl ra no Salão Nacir,nal e Interna~ional da ImprensF- , da d ' 0 ' : d á ·'~ .. 
COOPER PRES~>. n(l «Bras<illa Imperial Hotel». I "(0

0

8 cu.?çn:,
0
°·

0
• e'vterd'· !Jl'?\:ar tes. a 

=---~· - ---~-·-------· ., J l u u li ~ a 8 1>SlD!l UI l 
Para facililnr aoEI assinao· / A fi r 1 de f·vi tar se Iu~·iio 

As assinaturas vencidas 
!)ederâo ser susp en &as sem 
a viso prévio. 

tes a vciHicação do prazo de de continuidade no receb i- . O cus to de caja eumpÚ.r 
validad e de SV!lll B!>Binatura.s, , manto dol.i jornais, f] e \' e m I a tra s11d0 rlO;j órgiluo ófl­
fl S p:ut~ superit1r do e~derô- 1 os a~>~i~antes provi tl_mwiar a i c it~ lt~ s.ern, ,ni.l. .ven 11:~ avu11a 
ço vão 1mpressos o I1um ero respe:t!IIv.a renoYat,aü coru 

1 

ttefe::ctda (/e CJ$ 0,01 se c.o 
c~o talüo àe registre, o mês e antecE·dô.:win ruíoimu. de t rio- mesmo ano, e do Cr$ 0,0? 
o auo em que findará. ta [30J dJas. pur ano decorriclo. 

c) os candidatos poderão basear-se num dos tem as 
abaJxo discr iminados, não perdendo de vista a possibilidade 
de conexões entre eles. Tumbém poderão opta r por qual­
quer out ro t ema não relaaionado. No juJg01 mento, tão im­
PO! i :m te quanto a escolha do tema será o tratamento que 
a qualquer tema foi' dado. 

- Regionalismo/Folclore 
- Vida Urbana/ Vida Rura l 
- Transformação de Gerações, (Passado, Presente, 

Futuro). 
Fan tas ia/Terror/Sobr~natural/ An tecipaçíl.o/Ficçã o 

Científica 
- Integração Social/Migrac;!ão Interna 

· · - Aventuras/ Policial 
- Desenvolvimento Br~s!leiro - análile critica ro­

m;nceada àe setores da realidade . brasi! ~ira. 

14. - A Comissão Julgadora terá um p rnzo de 60 
(sessenta) dias, a contar da eata da publicação da Portaria 
que a designar, para apresentar a àecisí.io, que sorá irre­
corríve l, cotn a indicação das obras c oeditadss. 
. 15. - O n úmero de premios concedidos será esta llle-

· lecldo levando-se em conta o disposto no item 03. 
16. - Só serão conferidas menções honrosas nli>m do 

número de obras esco lhidas pela Comissão, àe acordo ca m 
a definiçao de qu;: fala o item 03. 

17. - O MOBRAL/ INL não conferirão premio em 
dinheiro ao (s) classificado (s ) e m «men~ão honrosa>> nem 
assumirão o cumpromisso de publlcações de obras assim 
classificadas. 

18. - Até o prazo de 90 (novl:'nta) dias, a contar da 
proclamação dos r esultados, o MOBRAL/rNL s<& definirão 
sobre o seu interesse na coediçào das obras distinguidas 
com menção henrosa. 

19. - Os obras que recebe1·em «mençiào honrasa» só 
serão devolvidas após este prazo de 90 (noventa) dias . 
Remessa e Devolu~ão . 

20. - A remessa dos origina is significará a aceita~ão, 
por parte .do concprrente, de todas .. a.s exiiênclas regutt.-n1en­
tares, e o não cumprimento de quaisquer destes dispositivos 
impl icará na sua desclassificação. 

21. - Serão devolvid.os os origlmils ' rÍão prémiados, 
desde que seus aute res ou procurado! es os busquem ~a 

. sede do MOBRAL, n a cidade do Rio de Janeiro (GB), 
! à z·ua Voluntários da P iltria ' n º ' 53, no prazo máximo ile 

· 3 (tres) meses apó~ a proclamação · dos resultad'OSI findo o 
qua l ser ão ·incinerados . . 
Da Proclama,ão 

22. - A entrega do Premio MQBR:\L d~ Literatura, 
será feita em ce rimônia pública e solene, em data a ser 
marcada .Pel.o ,MQBRAL e . INL. 
Disposições Fina is · 

23. - A Comissão J ulg:-Jdora poderá e stabelecer 
~c outros cri·térios e· ncn:mas ·pa ra o'· julgamento· dos ·trabalhos 

que lhes forem sub"r'netidos, r espe itadas · as dis~posições dos 
itens 14. 15, 1G. 17, 18 e 19 deste Hegulamento . 

. •I • ' I . ;. , I ,f 

24. - Os casor omissos neste Regu lamento serão re­
solvido!' pelo Presideme da Fundaçt:io Movimento Bl'a ­
sileiro de Alf.:~be t iza<·ã,. e r: e la Diretora do I r_stltuto N.l­
cional rio Livro, ouvidos o Coordenador e a Comisúto 
J ulgadora. 

Rio de Janeiro, (]4 abril de 1973. 

(ass.) lllárit' Henrique Slmonsen 
Pr.:!si< ~nte do MOBRAL 

A -lir.do Lopes C'orrea 
Secretário Executivo do MOBRAL 

Maria Alice Barroso 
D1retora do INL 

Prefei tura Municipal de Maca pá 
[ e _Jartame n to de Obras e Viação 

Aprovo ~ Puelique-se 
Lourival Bemvenuto da Silva 

Pnfeito Mun icipal 

Contrato n2 01 /73-DOV-PMM. 

Termo de Contrato de Empreitada · po~ preço 
mdr o quadrnào entre a Prefeitura Municipal oe 
r,f!..,capá e a firma Const ruto ra Brasileir a Enge­
nharia e C'oml!rcio, na forma abaixo: 

I. P reâmbulo: 

1. Ctwt -c t.:mtf'~: A P refeitura .Municipal de lVIacapá 
neste ato den .minad.1 PMM, represent<.:da pelo En~e­
nheiro Lind· 'd Fonseca Pere~. Diretor do Dep:u·ta men .o 
de Obras e Viação e a Firma ÇonstJ:utor a Brasiiefrn Eng·~­
nllaria : Cot:i~rci o, aqui deeominada Empreiteira ,. com I!>­
critério e stabelecido m,sta cidade à P. v. Coar acy Nu nes n9 

,J p7, B<!ITI:o C.~ntra l , representada p~>lo Empreite)ro ErH: Q 
Rodolfo dos Santos J uarêz, que &ssina como dono legal .Gla 
firma. . .. ..i. 

2. Loca l e Data: Lavrado, ,e assinado nesta cidade 
de Mac:1pá, Capital do Território Fíidcra l do Amapá, aos 
J4 dias d o rn ts de fevereiro d~ 1973, no ·edifício'-'st!de""da 
P refeit\(rll MUl~icipal d.e l\1aca13á . . 

Il. Pundamentv 'Legal do Contr ato: 
O pres~:>nte Contrato foi autorizado Exmc. Sr. Prp­

feito Munic!pal de Macapá. tendo em vis ta a apreciação·· c a 
Ata da Comissão de· Licitação · de Preçbs c;ue r<!cebeu a 
propost a aprêsentad a nas form as de Cart:l · Convile de nº 
01/nl, dat ada de 02 de fPV!t rú' iro de 1973. 

IJI. Objeto, Leg·1llzação e· For rria cN Execução dos 
Serviços 

1. Objeto e Legali~c;ão: 1A :€mpreiteira lle obrig:l a 
executar em r egime de empreitada por metro quadra.i:l'o rn\~~!), 
o,s sr7viços. abai~o . ?escri.t.os~ c..1fonn,e os termos da Carta­
Convth·. aC'lma c1taaa e a proposta a,presenlada pel~ Hrrna 

· venredc.ra: ' <..t 

" 'a') $ er viÇo de 14.'500rn2 de capina, retirada do , ~aqim 
. r' . ~~g.u~a,rizaçào da área t rab'âlhada das arté rias da, cj,daâr; 
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-~~----~--------~--------------------------------~ 
As a-rtél"ias que serão beneficiadas pelos serviços acima 
mencionados, serão indicadas peio Departamento de Obras 
e Viação da P.M.M. 

2. Forma de Execução: A E m p r e i t e i r a 
se obrig~ a executar os ser viços na forma deste contrato. 
obedecendo integral e r igorosamente as clescrições da Carta­
Convite nº Olj73, fornecida pelo Departamento de Obras e 
Viação, passando t ais documentos a integrar este instru­
mento inclusive os que se ref!:: rem a alterações admitidas 
ou introduzidas pela P.M.M., com o acordo da E mpreiteira. 

3. Mão-de-obra: A empreiteira deverá manter um 
encarregado para representá-la em matéria àe serviço e 
suas relações com a fisca lização na obra. Os mest res deve­
r ão ser pessoas de exper·iência e idoneidade técnica e pes­
soal comprovadas e deverão estar habilitados a apresenta­
r em, quaisquer esclarecimentos sobre os ser v iços. 

IV. Preços, P agamento e Dvtações: 

l. Pre~os: A PMM, pagará à Empreiteira pela execu­
ção dos serviços objeto deste contrato a importância C:e 
nove mil, quatrocentos e vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 9.425,00). 

2. Forma de Pagamento: O pagamento da obra será 
fei to pela Tesouraria da P.M.M., logo após rigorosa fiscali­
zação e aceitaÇ'ão pelo Departamento de Obras e Viação, 
dos serviços realizados pela Empreiteira em parcelas iguais 
ou superiore s a 20% do valor do contrato. 

3. Dotação: As ctespe sas decorrentes com execução do 
presente contrato ocorrerão das dotações oriundas de 
Despesas com serviços pres tados por terceiros, no interesse 
cio órgão (2.054). 

V. Andamento: 

1. Cronograma: Os serviços t erão andamento previsto 
no cronograma aprovado pelo Departamento de Obras e 
Viação, admitida a tolet ância máxima de H,G/0. 

2. P razo: O prazo para conclusão da obra é de quinze 
dias (15), a contar da expedição da 1ª ordt>m !')ara in ício 
dos tra balhos. 

3. Multa: A Empreiteira, ficará sujeita a multa mora­
tória de Cr$ 9,42 por dia que exceda ao prazo contratual. 

VI. Fiscalização: A P .M.M., fiscalizatá a Empreiteira 
através do Depattamento de Obras e Viação que manterá 
ação fiscalizadora de modo sistemático e permanente fa­
zendo cumprir o contrato e seus anexos. 

VII. Aceitação dos Serviços: - O Departamento de 
Obras e Viação aceitará os serviços que estiverem de 
acordo com as especificações. Os serviços ou OpE:rár ios 
que não correspondam às necessidades ela Obra e as con­
dições pactuadas caberá à Empre iteira r=fazê-lo ou substi-
tuí-lo dentro do prazo de 48 horas . A acei- I 
t ação final da Obra nio acarr etRrá de modo a lgum a exone­
ração da Empreiteira e seus t écnicos de respom;abilidade 
civil e té cnica por evento s decorrentes ou relacionados com J 

a execução dos ser viços con,;encionado s e dados como acei-

t os. VIII. n escisão do Contrato: - . ] 
1. Rescisão: O contrato poderá ser rescindido uniia­

tera lmentf;! pela P.M.M., ou bilateoralmente atendida sempre 
ã conveniência adm inistrativa a critério da P.M.M .. caberá 
a r escis5o do contrato independente de interpelação judi­
cial ou e){tra· judicia l quando a Empr eiteir a: 

tuais; 
a) não cumprir quaisquer das suas obrigações contra-

b) transferir, no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autorização da P.M.M. 

2. Indenização: Na hipótese do item I desta cláusula 
à Empreite ira caberá re ceber unicamente os va lores dos 
serviços executados até a data da rescisão. 

IX . F"ôro: Para as questões decorrentes deste contrato 
elege-se o Fôro de Macapá, Capital do Territ ório Federal 
do Amapá. 

Eu, Ber ta Pena Vales, Chefe do Serviço de Obra9 e 
Urbanismo. lavrei o presente termo em quatro f4) vias de 
Igual teor e forma para um só efeito que segue datado e 
a ssinado pelas par tes convencionadas, pelas testemunhas e 
por mim. 

Macapá, 14 de fevereiro d e 1973. 

Engº Lindova l Fon seca Peres 
Dir~tor do D.O.V. 

Eng2 Rodolfo dos Santos Juarêz 
Empre iteira 

Halmundo Pert>ira do Nascimento 
Testf:munha 

Lourival Ribeiro P aes 
Testemunha 

Berta Pena Val es 
Chefe do S.O.U. 

Prefeitura Municipal de Macapá 

Comissão de Inquérito Administrativo, Instaurado 
p ::!la Porlaria n º 176; 73-GAB-PMM. 

Portaria nº 01 /73-CIA 

O Presidente da Comissão de Inquérito Administra­
tivo, instaurado pela P ortaria nq 176/73-GAB-PMM. publica­
da no Diario Oficial nº 1.686, de 2B de maio de 1973. 

Considerando que, é de competência do PreGidente 
das Comissões de Inquér ito Adm in istrativo, nomt:ar um 
Funcionári o cto quadro permanente da Prefeitura Munici]::al 
de Macapá, para secr etariar os t rabalhos do referidos In­
quérito; 

RESOLVE: 

Nomear José Ardasse Picanço, datilógrafn, nível 7, 
pe rtencente ao quadro de FunciJnarios da Prefeit ura Muni­
cipal Ó(! Macapá, p1rn Secretariar os t rabalh>;>s da Comis!'ão 
de Inquérito Administ rativo, in staurada pela Portaria n 9 

176/73-GAB-PMlVl de 21 de maio de 1973. 

Dê-se Cii>ncia e Publique-se 

Sa la de Reuniões, 31 de maio de 1973. 

Raimundo Azevedo Costa 
Presidente 

SecTetaTia de Obras Públicas 
Contrato n º 08/73-SOP. 

Aprovo e Publique-se: 
José Lisboa Freire 

Governador 

Termo de Contrato de Empreit ada Global , ce­
lebrado en•re o Govemo do Território Feder al 
do Amapá e a firma Construtora Mer cúrio Ltca. 
na forma l.lbaixo: 

I. Preâmbulo 

l. Cont:·atantes: - O Govemo do Território Federal 
do Am.1pá, neste termo denominado GTF-A P, r epresen­
tado pelo en.:;enheiro Joaquim de Vilhena Netto, Secretário 
de Obr.1s Pu.Jiicas e <.~firma Constr utora Mercúrio Ltd,t., 
aqui denomin::~da Empreiteira·, com escritório est abelt-ciclo 
à Av. Uiate u!" de Azevedo Coutinho 56, nesta cidade, r e·· 
p resent3da per seu s6do e r esponsável técnico Engenheil1G 
Henr ique Duate da Costa, residente nesta cidade, que ag­
s ina como representllnte lE'ga l da firma. 

2. Local e data: - Lavrado e assinado nP.sla cidad e 
de Ma~apá, rapital do Terri tório FEcdera l no Amapá, 110 

edifício-sede da Secretaria de Obras P úblicas, aos 24 d ias 
do mês de abril de 1973. 

2. Fundan.ento Lega l do Contrato 
O prese11te termo de contrato foi devidamente autoriza­

do pelo Exmo. Sr. G:Jvernador, tendo em vista a homologa­
ção da!! propostas apresentadas para à execução da obns 
no mun!dpio de Calçoene de conformidade com. os te rmos 
do Edital n°. 01/73-SOP. 

3. Objeto , Localização e Forma de Execução dos 
Sen·iços. 

1. Objeto do CorMato: - A Emprerteira se obriga a 
executar em reg ime de empreit:Jda global, a~ ohras de con ô­
trução do pré:dio destinado à Delegacia de Polícia no mur.i­
cípio de Cal~oene, em estrutura de alvenaria de tijol os, de 
a cordo com as especificações técnicas, normas, projetos e a 
proposta oferecida pela fi rma. 

2. Forma de Execução: - A Empreiteira se obriga a 
executar os serviços na forma deste Contrata, ob<"decen­
do integral e rigorosamente as descrições, plantas, p rojetos 
e e spe cificações fornecidos pela Sec1 etaria de Obras Pú­
blicas, passando tais docu·mentos a integrar este instru­
mento, inclusive os que se referem a Rltcrações admitidas 
ou introduzidas pelo GTF-A P, com G acor do da Empreiteira. 

3. Mão-de-obra: - A Empreiteira deverá manter u:n 
engenheiro para reprPsentá-la em matéria de ordem técnica 
e suas relações com a fisca lizac;üo na obra. Os mestres de­
verão ser pessoas de experiência e idoneidade técnica e 
e pessoal comprovada e de ver ão estar habilitados a presta­
r em quaisquer esclarecimentos sobre os serviços. 

4. Preços, pagamento, dotações e empenho. 

l. Preço: - O GTF-AP pagará à E mpreiteir a pela 
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execuçãa dos serviços objeto deste rontrato, a quantia de 
cento e d<'zesset~ mil c :10venta 12 dc,is crult:iros e vinte c 
hum centavos CCr$ 117.092,21). 

2. Forma de pagamento: - O pag~mento dos ser­
viço~ S"'rá fl-ito pela Tesouraria c'o C rF- .. l,P, logo após ri­
gr ··o~a íi~taliz:;çào e ace itéw'io pela S.-·creta ·ia dt! Obras Pú­
u::cas clvs serviços realizados pela E: .preit •ira, em pa!·celas 
ig:.1nis ou supe!'iures a 20° 0 do valor :.lo cor trato. 

:l. Dot::H;3es: - As d espf:sas d~coJrentes com a execução 
do pr~seotc Contra to ocorrerão à conta das dotações do 
Fundo de Participação dos Estdàos, :Astritu F ..:dera l e Ter­
ritório - programa AP. 0101.201.l - 4.1.2.0, elo corrente 
exercício. 

4. No do Emp<!nho: - As demesas de que trata o 
ilPm nnterior, fo ram empenhadas at1 .tVés da Nota de Em­
penho n° 1.352/ [i'PEJ;)FT-73. 

5. Andamento dos Serviços 

1. Cronogram~: Os serviç-os ter1o andamento previsto 
no crc•nOJrnma, aprovado pelo GTF· .. P admitida a tolerân­
cia mJxima de wo 0. 

2. P razo: O prazo para cc.nc lu~-o total dos serviços 
objPto de~ te contrato é de 180 di ~s c rridos, coutados a par­
tir úa expedição da 1ª ordem para 1 1ício dos ttabalbcs. 

3. Mttlta: - A Empreiteira fic:-.rá suj·~ita à multa mo­
··atória de Cr$ 117,09, por dia que ex ·eder ao prazo contra­
tuel. 

6. Fls~a l ização e aceitacão dos serviços 

1 Fiscalização: - O GTF- AP .scallzará a Emorcitei­
l'il através da Sec1·etaria de Obras P · blicás, qu.:! nwnterá 
a~·ão fiscaliz:.~dora de modo sistemi tico e permanente de 
maneira a fazer cumprir o contrato o:: seus anexos. 

2. Aceitação fina l dos serviçcs: - · A Secretar:a de Obras 
Públicas aceit 'rá os servlçc.s qJe est•verem de acordo com 
as espec!i,cações. Os serviços ou opt ·ários que não cones­
ponàarn às necessidades da ob!'a e f! 1 condições pactuadas, 
caberá i. 'Cmprelteir a refr:zê ios ou substituí-los dentro de 
48 horas. A aceitação final dos s~·n·k Js não acarretará de 
modo a lgum a exoneração da Err.pr;)c ~eira e seus t~cnicos 
da responsabilidade civil e técnica p t· eventos deco rrentes 
ou relacionados com u execução dos serviços ccnvenclona­
dos e dados como aceitos. 

7. Rescisão do Contrato 

l. R escisão: - O contrato ood ' rá ser rescindido uni­
]1tera!rnente p~lo GTJ'-AP ou biiater Jmeote, atendida sem­
pre a conven.êncla Admi:listr&tiva a critér.o do GTF-AP, 
caber{! a rescisão do contrato ind~pe dente de interpelação 
judicial ou extr·a-judicial, quando a E. npreiteira : 

a) não cumprir quaisquer das ;;uas obriaações con­
tratua is; 

b) transf<>rir, no todo ou em parte, os serviços sem 
p révia autorização do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item 1 desta clátJ­
sula à Empreiteira caberá receber t·nicamente os V::llores 
dos sErviços executados até a data d..t resclsão. 

8. Fôro 

Para as questões decorrentes deste termo eler.e-se 
o fô:·o de Macapá, capita l do Tenitório Federa l 
do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Ch• fe da Seç-Jo de Expe­
diente da Secretaria de Obras Puul ~a!', lavrei o pre~cnte 
termo em quatro {4) vias ae igual t ?or e form1, que vai 
datC~dO e assinado pelas partes conv~ncion::tdos, pelas tcs­
temur.has e por mim. 

Macapá, 26 de abril de 1.973. 
Joaquim de Vilhenn Netto 

SecrctáL'io de Obras F .lblicas 
Henrique Duarte da Costa 

Empreiteira 
Ilegível 

Testemunha 
Ilegi\·el 

Testemunha 
Délcio Ramos Du1rte 

Chefe S. Expediente SOP 

Comarca de Jiacapá 
JuíZG de Direito 

Edital de Citação de Raimundo Cost n da Silva. 
com o prazo de 15 dias. 

Na forma abaixo, o Doutor José Clemenceau Pedrosa 
Ma ia. Juiz de Direito da C:omarca de Maca pá, Capital do 
Ten:t~rio Fed(•ral do Am~pá, na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER aos que o presente edital ou dele eo-
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nhe>ciment o tiverem que, pelo l'>rt>sentc cita Raimundo Cos­
ta d.t Silva, brasileir0, ca::ado, que se encontra em lugar 
incerto c não sabtdo. com o prazo de 15 diar , para respon­
der aos tert'los da Ação Exe.:utiva que se processa neste 
Juiz•), movida por JO\'iniano dos Santos e E. Pdcheco, bra­
sileiro, casado, marceneiro. residente e domiciliado nesta 
cidade à Av. Henri:jue Galúc.o. n~ 124, o primeiro, o se­
gundo E. P acheco. firma con.erci'll e stabelecida nesta capi­
tnl à Av. Inde!)endênci<~. s/n. podendo c0ntestá-la, sob pena 
df' revelia, no prazo de 10 di.•s, que con·erá em Cartório, 
após a lerminac;iio do pr;;zo c o edital. nos termos e de 
acord •> com a petiçiio e desp;-.cho a seguir transcrit0s: «Ex­
celentíssimo Senhor Doutor juiz de Direito cia Comarca 
de Mãc1pá . Dizem J oviniano dog Santos. brasileiro, casado, 
rnarceaeiro, residente nesta c dade à Av. Henrique Galúcio 
124 ~ E. Pacheco, iirrna com( rcial estabelecida nesta capital 
à Av. Indeoend~ncia, s/ o, por seu advogado e procurador abai­
xo a>~· in:tdtJ , devidamente in~crilo na O.A.B. Secção do 
Pará, inscrição-C-30 e com o escritório nesta cidado à Av. 
Presic<enle. Vargas, 239, que ~ão credores do Sr. Raimun­
d o Costa da Silva, brasileiro, casado, c:.>merciante, residente 
nesta cidade à Raa São J o~é. 18 d::l importância de 
Cr$ 4.322.3:i (quatro mil, trezentos e \'inte e dois cruzei ros 
e trin ~a e cinco centa\·os', prO\'eniente de um cheque, S-9, 
11° 6~3880, emitido contra a a;encid local do Banco do Bra­
sil S / \, regularmente certif!co.~do no verso pelo sacado, por 
in:;ufkiência de fundos, vencido e não pago no seu respec­
tivo vencimento, conforme faz f(! o t ítulo que se encontra 
n o t:ÕJO dos autos de Arresto (às fls. 5), medida preparntó­
ria d esta, requerida corno ganntia conservatória dos direi­
tos dos credores . .'\ ~sim sendo, vem os Suplicantes propor 
cont ·a seu devedor a presente Ação Executivo, autorizada 
pelo r.rt' go 298 do Código de Processo Civil , número XIII, 
para haverem dele a alud da imporlúncia de Cr$ 4.322,35 
(qua ro mi l, trezentos e vinte e dois cruzeiros e trinta e 
ci.ncu centavos), acrescida dos juros de mora e custas, des­
de q ,.;~ não a paf:ue no pr~zo legal. A prova de seu direito 
asce,1 ~·. a, fuadame:1L1 l e in.~quivocamente, no próprio título, 
que vai incluso nos autos cíveis de Arresto, já menciona­
dos , processo n Q 3078, cuja r eunião à presente ação expe­
dido, diJO os peticionários requer~m na oportunidade, com 
fund:~'11ento no art. 11G do Cud!go Nacional de Processo 
Civil. Além di sso, os Suplicantes reportam-se ao respeitá­
vel d1·spacho de fls. 18, in fine e 19, d os aludidos autos de 
Arres~o. Isto posto. p!:!dem e requerem os Suplil:antes SI! 

dign"! a V. Excia. de ordenar a citação do re>ferido devedn· 
para que pague dentro das 24 horas legais, o valor integra l 
de s .1.1 dívida , ou para oferecer bens à penhoro. sob pena 
de, r,ão o fazendo, ~er cfcotiva,la a penhora do bem arres­
tado. indiviéualiz~;do às fls. 13 nos aLttos de Arresto, jà 
referidos para o pJgamento J'eclama:lo, actescirlo dl! juros 
de morn, e custas, ordenando V. Excin. a expedição do re~­
pect'vo mandado executivo e. não atendendo o executado 
ao pedido de paga1nento imediato, que se processa a pe­
nhora nus condições requeridas, ficando o acionado, desde 
logo, citado, para os demais utos da ação até final, sob as 
comwaçõ!'s lcg<J is, incl us ive para contes tar n prese nte, se 
quis>!!'. Outros~im, r.e iet ivada a penhora pe la falta de pa­
gam~nto da obrign('ão, recaindo em bem (s) imóvel (s ), re­
querem seja a citação extensiva i: mulher do executado 
p ara que com ele, conteste a ação e prossiga nos dema is 
atos proccss:Jais. Dá-se a ação o vn lor de CrS 4.322,35 (qua­
tro 1011, trezentos e vinte e dois cruzeiros e t1 h ta e cinco 
cent 1\'os\. São os tPrmos em que, pedem deferimento.a.) 
pp. Ctcero Borges Bordalo. «De~pacho: Cite- se por Edital. 
1\laca: á, 20 de abr•l d e 1972. ·1.) José Clem~nccau Pedrosa 
Ma ia-Juiz de Direito.». E pan que chf'gue ao conhecimen­
to d ;s interessados e não po sam. de futuro, a legar igno­
rânc'a, li'Xpediu o presente e outros iauais que serão pu· 
blicad~s e aflxilclos na Forma da IPi. ·- Dado e pac.sado 
nesta Cid;;de de Macapá. aos dezoito dias do mês de abril 
de mil novecentos e setenta e tres. Eu, Nino Je~us Ana­
nha Nunes, Escrivão em Exercício, sub~cre\'i. 

José Clemcncenu Pedrosa Maia 
Juiz d e Direito 

SecrelaTla de Economia, Agric~..:. ltura e 
Colonizurâo 

Cópia Autêntica 

/\provo: 
Jnsé Lisboa Freire 

Governador 

Ata da reunião para licitação de r>r<>ços destinados à 
\'enda de dez (10) animais bovinos, dos pla11téis do Governo 
amapacnse, de acordo com os tc~mos da Carta.('onyite 11Q 
03/ 73-S:SAC. 

As dez (lf1.00) horas do dln onze (11) de ab;i! de 
mil novecentos e setenta e trés (19'i3), na Sala de neuniões 
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d~ Secreta r ia de Economia, Agricultura e Colonização, do 
G0ver no do Te1 r tóríQ Federal do Amapá, s ita à Av. Men­
donça F ur!ado, nQ 53, n~sta cidade d~ Mac;"l-á, C<•Pital d o 
Território Federal do Antapâ, perante a Corniss3o inc .Jmbida 
do recebimento e ju lgamento das prop ostas desti n~das à 
v endo de 10 animais bdv inos dos plan t<'i s do Governo 
amap<~e; . s e, cul!lpos ta pelo Senhor ~ .~crE:tário d~ Agricul­
t ura, Dr. Abemor Coutinho, Engenhe! ·o- Agrônomo, Joaquim 
MatiaE~ da Hocha, Veter!náriv, Antôn l:.l Clc•ves Queir oz Vas­
ques , Engen heiro-Agrônomo, L uiz Ait Nto Lavor Eenlgno 
e a S2nhora Guiomar dos Santos Montei ro, Escrilur!ria 
nível 8-A , respondf'ndo pela Chefia c.o Expediente da Se­
·Crctaria de Ec.,nomla, Agricultura e Ct Ionização, Símbolo 7-F, 
1·espect ivamente, Presidente e Me n bros, compa receu o 
~er.hQr Francisco Benício P ontes, pec· tarf st<), radJcado neste 
Território, a fim de t lól mar parte n; concorrência aa ima, 
c ujos semovente~ se de:;t inam a ab.; :e e v~nda da carne 
Ho con~umo p úbli<:o, de conformidade com os terrros da 
C ar ta-Convite n" 03173-SE AC, de .05.1 4.73. Pr elimina1mcnte, 
o Senhor Presidente deu início aos t ·abalt os de abcrtu~a 
da única proposta apresentada pelo c ; ncorrente que após 
lida, ofereceu o seguin te resultado. 

Nome .do Concorrente I Preço por , Prazo de 
-~\ld~ :._e _ __,__R_e_ce_b~m_e_n_to_ 

·01. Fran~isco B. Pontei Cr$ 2,! O ·· Imediato · 
.~--~---~---

Posta em julgamento, a Comis?ão por . unanimidade 
.de votos, consider ou vencedora a pro:,.osta apresentada pe lo 
Seahor Francisco Beníc io Ponte s. Foram tllmbém env iadas 
Carta~-Convites nos Senhores J osé P.lves i 1ereira -e Pet!ro 
Pinheiro Rodri_5ues, os quais nào aJ, re3entaram n!!nhuma 
propo~ta para lic itação. Desse mc;do, a .p roposta vencedora 
eerá subtneLicla à supe rior ~predapo do ·· Excelen~íssimo 
s~nhor Governador ào :re rritórfo, pa,·a poster io r homologa­
ção. Nada mais havendo a tratar, o :Senhot" P 1·es!dente da 
Com issão deu por encerrada a r euniL.o e ma·Fldou ::lavrar a 
pre3e nte A ta, que depois de lida e ~ chada conforme. va i 
.assinada pelos Me mb ros dí3 Comissão {) pelo c.;;ncorrente 
que a ss istiu a r eunião. Sala de RE uniõ~s:. da · Secretaria 
de Economia, Agricultu ra e Coloniza.;ào, em Macapá, 11 
de abril à e 1973. 1 

(Ass.) Abemor Coutiulho ._ 
Joaquim Matias

1 
da R oob:J. 

Antônio Clóvis :Qu"iros Vasques 
Luiz Alb~rto Lílvo•· Benigno 
Gulomar dos Sa ntcs Monteiro 

Francisco Beníclo Fontes - Concor rente 
Confere e/original . I 

Dailva Maria Coutinho Penafort 
Esc. Datil. nível 7 - S.IJ;AC . 

MINISTÉRIO DE AGRI ·::ULTURA 

Instituto Nadonal de Coloniz3ção e Reforma 
.Agrária ~ INC RA 

E DIT,\ L DE CON VOCAÇÃO 
O Coo rd.::!nador do 1 Instituto : Kt ciona l de Colonização 

e Re forma r\grária - INCRA, na ,tegião Norte, usando 
de._Ju<~s atribuições legais, vem atraves do pr eser.te Edital 
convocar as Cooperalivasl abajxo r el;;:.é·ionadas, para dentro 
de 60 (sessenta) dias, a partir desta tlata, se a presenta re m 

rao Escritório Zona! de Cõildas tro e TributaçJo, de:!t.a Coor­
. denadoria, sjto à Rua Câ pdiào Mcrck s, n 2 375, no horário 
d as 08:00 às 12:00 e da s 14:00 às 18:00 horas, pura se mani­
festarem sobre suas situdções face: a legis lação vigente. 

A nàa ~manifestnçii.q dentro ;do prazo estipulado, im­
'pHcará n o clrocelamento do 11egistrú da Sociedade Coope-
rntiw. · · 

Salie nte-se, outresshn, que o~ r ~presentantes creden­
c iados àa Cóoperativa deverão con parecer munidos dos 
doeumentosJie Constituição das respet Livas ll:ntidades, ass im 
como oópia do últim o Balanço ap1·o, ado, Ilelatório de Ad· 
ministra!!ãO ·e outrcs docuinen tos q~e ;e fizeram necessários. 

Rf:lação·· da~ Cooperat~vas do '!re;r~ório Federa l do 
· 1Amapá 1 

1 - Cooperativa de Con~pmo dos St·rvidore!' da Seção c!e 
!<~omeliJo Agrícola nQ1 T t rritór lo Federal do Amapa de 
Responsabi lidade L!rtiitada. : 

2 -!.. Codperá tlva de Con~pmo dos) Funcionários da Div isão 
' de Produção de Maq,pá. i 

3 - Cooperativa Escolar . a e Maca\:>á. 
:4 ~ Cooperativa I;scolar : tle Mazagão. 
--5 Cooperativa Pec:.:ári~ de Arrlap:i. 
6 = Cooperativa Agrícola Mista de Matapi. 

'- Belé m, (PA,), 22 de m·aio de 1973. 
'- Engº Agrº Albi nN Fonsecà da Silva Netto 

Coorderwdor do f NCHA 

I 

Y P I R A !I G A · C L U B E 
FUNDADO E'M 15. 05. 196.3 

Filiado à F.A. D 

ESTATUTOS 
(Continuação ào número ante;rlor) 

Artº 3 1 - Os responst.veís pelos preparos !istco!l e 
técnico dos tim es de futebol das equipes r epresentativas 
de outras atividades despor tivas, socia is e cult urais, seràG 
também nomeados pe lo Presidente do Clube. 

• I 

cç:ontinua no próximo número) 
' 

! 

AMAPÁ CLUBE-
ESTATUTO s 

(Continuação do número antP. r ior) 
a) - proposta de adm issão ' e r eadmissão de sócios 

contribuintes; , 

cio; 
bJ - pedldo de incli.1são d~ pessoas ·. d~ fam iiia do só-

c) - pedidos de lice nça d~ quadro soci01l; 
(Çontinua no próximo número) 

1---i. Embaixada de Samba «Cidade de Macapá» 
ESTATUTOS -

(Continuação do número anterio r) 
e) estar sempre quite com os cofres da Associação, 

para .. u sufrufr as va ntagen~ as5egura das no presente Esta­
tuto ; -~ 

f) - os sócios não respondem aubs idiariamente pelas 
obrigaÇões da Emb<lixada de Samba «Cidade de Macapá». 

(Cont inua no próximo número) 

~~~~-=~~MM1~!~L~-~. ------

Divisão Escolar e Cultural 
Assessoria de Planejamento 

V I STO 
Dr. Geraldo Leite de Mor ::t is 

Diretor da DEC/A P 
Dados que Originaram o Plano de Aplicação 
L - ORIGEM -- .: 

Ofício ri.q 005638/DEM/M~C, de ·06/rf!:Jn z. 
Rádios ng 340 e 341/72, tle UJ/12/13, aâ· Repre­

sentaç·ão do Gov. d" Território em Brasília- DF. 
2. RECURSOS . " - . 

- Valor recebido do DEM/ MEC por força de 
Convênio f irmado com o Gover no do Território 
Flideral do Amapá e destinado à aplicação nas 
áreaf: de «Asslstencla Técnic a e Investi gação &o­
bre o S istema de Ens ino de 22 Grau» 

3. _;_ DISP:f:N DIOS - ~eriodó -MaÍ'Ço à 
dezembro I 1973 :: 
3.1. - Equ~pe ele Planejamento - com fú;eafldt:n .. 
do ( 3) pesscas. ~. ,_ 
a) - Grupo de Pesquisa de Mercado de Tra­
balhe; 
bl - Grupo de Ané lis.e e , DiiJgnóstico; e , 
c) - Grupo de Controle. Ava.liação e Super\'isiio. 
Período de (10) meses a <.: r$ .9oo,oo -.9.~o,ou 
3.2 - Equipe d e Clllr:culos, corn preendençlo (3) 
pessots, inclusive atualização Curric ul~r-~ Ti;:-
pologia Profi?sionàL .=. -::. - · .• 
Pe ríodo de (10) me~ e s a 9oo,G'o 9 ooo,oo- -:: 
3.3. - Equ ipe d e Coraunicaçtio, cornlpreendenoo 
(2 ) pe.>soas, inclusive Mc,biiiiàção e Re laciona­
mento com, a comunid~de. programaÇão especifi -
ca de estágios, ·acompanhamei1to e ajvaliação. : 
Período dt~ (10) meses a 6oo,oo i 6.uoo,oa 
3.4 - Equipe cr,mpreendendo (2) pessoas. para 
Centros Interesco l.:n~s ,.. de fntercompl ementari­
dade e de Recrut~'lmento de aluno. · 
P eríoào de (lO) meses a 6oo,o_o f 6.ooo,oo 
3.5. - Coordenadoria Geral =- 1 pesSf Oa · 
Per íodo de (lO) meses a Cr.$ 5··>o,oo I 5.ooo,oo-

35.000,00 

Son1a: 35 ooo,oo. '"35.ooo.oo 

- 1\aa~apá-AP, 19 de dezembro de 1.912:: 
_ -· :,:}oão Lourenço da S il \'a ' 
'?.' .: A.>:s~ssor de:Planejámento 
' ·.Mári:.o· Quirino d;~ Sil\' a 

.: ' ·Chefe aa SEM/DEC 
Co;1~~ :·e. com p cópiFI em arquivo 
Rajn,ttui]io Nonato do Nas(! irnento 

§ecretál'io do SESG 



Governo do Território Federal do Amapá 
Divisão Escolar e Cultural 
Assessoria de Planejamento 

APROVO 
José Lisboa Freire 

Governador do TF A 

.Plano de Aplícaçüo con~ recursos do MEC/DEM para Assis­
tencia 1 écníca e investigação de ensino de segundo grau 

R E c E T A 

R ecursos do ME C I DE M - Exerclcio de 1972 

M E C f I) EM - Recursos oriundos do Df' partamcnto 
de Ensino Médio - DEM, para aplicação na s áreas de 
A~sl s t('ncia Técnica c Investigação !:)obre o Sis tema de 2° 
Grau, conforme ofício n! oo5558, de o6I09172, correspondente 
ao estipulado no Convênio Setorial n° 3-SUBIN/MEC e 

_ _ _ 1 Projeto 1 
Valor-Cr $ 

1 
Atividade j 

outras Entidades- Setor Edncaçflo, firmado e m 3olo3/1.972 35.ooo,oo 

S O M A 35.000 ,00 

CLASSIFIC A CÃO I DESPESA 
--,--

Código I 

3.0.0.0. 

3.1.0.0. 

3.1.3.0. 

3. 1.3. 1. 

Cat egoria 

Despesas Correntes 

- Desposas de Cus teio 

Serviços de Terceiros 

E con ômica 

- Remuneração de Se rviços Pessoa is 

- Pela remune ração do pessoal abaixo, durante (10) 
meses, conforme Dados que Originaram o Plano de Apli­
cação, anexo: 

- Equipe de plane jamento (3) pessoas, a razão do 
Cr$ 3oo,oo mensal. 

- Equipe de Currículos o Programas (3) pessoas, a 
razão de Cr$ Soo,oo mensal 

- Equipe de Comunicação, (2) pessoa s. a razão de 
Cr$ 3oo,oo me nsal. 

- Equipe de CentraR Intc rescola res. (2) pessoas, a 
razão de Cr$ 3oo,oo mensal. 

- Coordenad oria Geral, (1) pessoa. a razão de 
Cr$ 5oo,oo mensal. 

S O M A 

V A L O R E S - C r$ 

Parcial I T otal 

9oo,oo §.ooo,oo 

9oo,oo 9.000,00 

6oo,oo 6.000.00 

6oo.oo 6.000,00 

5oo,oo 5.000,00 

3.500,00 35.000,00 

Macapá-AP, 19 de d ezembro de 1972 

Geraldo Leite de Morais 
- Diretor da DEC/ AP-

Confere com a cópia do Arquivo da SESG 
Raimundo Nonato do Nascimento 

Secretário da SESG 

João Louren ço da Silva 
Assessor de Planejam ento 
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